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                                                            Escrever a história é um modo de nos livrarmos do passado.                                                                                     
                                                                                                 Johann Goethe em Máximas e Reflexões 
 
 
                                                                    Quando se realiza o viver, pergunta-se: mas era só isto? 
                                                                                      E a resposta é: não é só isto, é exatamente isto.   
                                                                                    
                                                                                            Clarice Lispector em A Paixão Segundo GH 
 
 
 
INTRODUÇÃO 
 
 Paulina Chiziane é uma escritora moçambicana nascida em Gaza, no dia 4 de 
Junho 1955, e que cresceu nos subúrbios da cidade de Maputo. A língua portuguesa 
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RESUMO: O objetivo do presente trabalho é mostrar como a escritora Paulina Chiziane 
traça uma análise do comportamento do povo moçambicano através de seu livro Niketche: 
uma história de poligamia, enfatizando o tratamento dado às mulheres dentro das tradições 
culturais moçambicanas.  
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não foi a sua língua materna.  A família protestante falava os dialetos Chope e 
Ronga. Chiziane só veio a aprender a língua portuguesa na escola da missão 
católica, muitos anos depois. Estudou Linguística na Universidade Eduardo 
Mondlane, mas não terminou o curso.  Militou ativamente durante a sua juventude 
na Frelimo, candidatando-se e vencendo as primeiras eleições multipartidárias de 
Moçambique em 1994.  Deixou a política desiludida, pois não concordava com o 
limite dado à liberdade econômica da mulher. Apesar de já estar escrevendo na 
época partidária, dedica-se muito mais aos seus livros ao largar o partido e parece 
encontrar forças para combater, através deles, tudo o que já vinha combatendo 
durante a sua vida política.  
Paulina Chiziane foi a primeira mulher de Moçambique a publicar um romance 
e hoje é uma das mulheres romancistas mais importantes de toda a África. 
Atualmente, a autora vive na Zambézia. Em diversas entrevistas, não se considera 
uma escritora e, sim, uma “contadora de histórias”, procurando dar continuidade às 
técnicas pertencentes à literatura oral. Chiziane vem conseguindo transmitir, por 
meio de suas personagens, as vivências das mulheres na sociedade pós-colonial 
moçambicana e evidenciar questões relacionadas à construção do pensamento 
sobre gênero em Moçambique. Há uma preocupação em se medir o índice de 
masculinidade na população como reflexo de um grande medo de que a sociedade 
seja afetada em seu seio com o crescimento de um número ainda mais significativo 
de mulheres (nascem em média cerca de 100 mulheres para 91 homens). Algo 
bastante natural, vindo de uma civilização onde o nascimento delas não é em nada 
celebrado.  
            Niketche: uma história de poligamia é uma obra sem comparação. Chiziane 
traça um cenário bastante complexo para nos apresentar a situação de muitas 
mulheres moçambicanas, que suportam caladas a dor de um amor terminado pelo 
tempo e pelas tradições.  Todavia, há uma mistura de sentimentos e pensamentos 
nas linhas do texto que nos permite acompanhar o que é o grande trunfo de 
Chiziane na trama: o crescimento interior de Rami.  Por trás dos panos e das cores 
já desbotadas da vida da personagem principal, observamos a construção de uma 
nova forma de vida e de uma nova maneira de pensar. Essa construção interna da 
personagem principal é a sinalização de Chiziane de que nem tudo está perdido 
para a mulher de sua terra natal.  Nem sempre as tradições devem ser encaradas 
exatamente como a sociedade espera que elas sejam vistas.  Chiziane rejeita os 
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protocolos à sua maneira, inverte o jogo e faz das próprias tradições uma questão 
de escolha de vida. Com isso, a mulher decidirá entre a sua eterna condenação 
espiritual ou a sua própria salvação interior nessa vida em sociedade. 
Destacaremos, pois, através do presente trabalho, a importância de Paulina 
Chiziane para um estudo mais apurado da mulher na Moçambique pós-colonial.   
 
1. Representações da tradição: aceitação versus contestação 
 
O livro Niketche: uma história de poligamia foi escrito em 2002.  Encontramos 
nele a história de Rami, uma mulher que se descobre casada com um polígamo em 
plena sociedade urbana, com mais quatro esposas ilegítimas.  Ela acreditava, então, 
ter um marido só dela, com base na tradição cristã do casamento monogâmico.  Em 
Niketche é apresentada a contradição de uma tradição quando levada a favor de só 
uma pessoa, no caso, de Tony, o marido. O lado histórico da sociedade poligâmica, 
que ficou como herança para Moçambique devido à presença islâmica na África, é 
mostrado por Tony, como um direito do sexo masculino.  Todavia, ele só discorre 
sobre seus direitos, mas não considera que dentro dessa mesma sociedade 
poligâmica tudo é feito de acordo com regras pré-estabelecidas.  Em uma dessas 
regras, inclusive, cabe à primeira mulher escolher as próximas esposas do homem 
da família.    
Ao descobrir a realidade sobre o marido, ou seja, a sua poligamia não-oficial, 
a narradora-personagem questiona o papel da mulher na sociedade moçambicana, 
assim como toda a hipocrisia da sociedade que a rodeia. Nesse processo de 
questionamento, ela expõe os problemas da tradição e a contradição daquela 
sociedade.  A literatura assume esse papel de denúncia.  É uma forma de reagirmos 
à insatisfação.  A literatura nos permite fazer com que outras pessoas percebam 
fatos que já notamos, mas que talvez não lhes estejam muito claros:  
 
O que torna o real de nosso momento histórico mais agudamente 
insatisfatório é a maior complexidade de dados de que dispomos, 
aumentando a nossa capacidade de conhecer e, paradoxalmente, 
impedindo-nos de chegar a uma visão de conjunto.  O que há, e já 
houve em doses mais confortadoras para o homem, são modos de 
reagir à insatisfação que o mundo nos causa (...). Na sua gênese e 
na sua realização, a literatura aponta sempre para o que falta, no 
mundo e em nós.  Ela empreende dizer as coisas como são, 
faltantes, ou como deveriam ser, completas.  Trágica ou epifânica, 
86 
 
 
                Revista UNIABEU              Belford Roxo           V.4            Número 6             janeiro- abril 2011 
 
negativa ou positiva, ela está sempre dizendo que o real não satisfaz 
(PERRONE-MOISÉS, 1990, p. 103-104).   
  
          Paulina Chiziane, ao representar cada uma das esposas de 
Tony como oriundas de uma parte de Moçambique e de etnias diferentes, demonstra 
que os problemas das mulheres em seu país se dão independentes de suas origens, 
pois derivam de uma tradição patriarcal dominante, corroborada pela cultura e pelas 
instituições colonizadoras.  Rami vai fazendo com que Ju, Lu, Saly e Mauá, as 
outras esposas, deixem de ser rivais para se tornarem amigas na luta pela 
sobrevivência e pela garantia de seus direitos. Além disso, durante a aproximação 
das esposas, elas vão aprendendo sobre suas diversidades culturais e refletindo 
quanto à situação à qual estão submetidas por Tony e pela sociedade patriarcal.  
  Rami sairá do desamparo, descobrindo, ao longo do livro, qualidades como 
amizade e fraternidade em relação às suas rivais.  A obra é um bom exemplo da 
capacidade que temos para amar os outros e a nós mesmos, até nas adversidades.  
A escrita de Chiziane é uma espécie de voz concedida aos excluídos, no caso, às 
excluídas da história de sua terra. Alfredo Bosi afirma que a maneira mais 
significante de analisarmos a relação entre o excluído e a escrita consiste num 
processo específico: 
 
Em vez de tomar a figura do homem sem letras como objeto, 
procura-se entender o pólo oposto: o excluído enquanto sujeito do 
processo simbólico.   (...) pensar   o excluído  como  agente  virtual  
da  escrita, quer literária, quer não literária.  Como o excluído  entra  
no  circuito  de  uma cultura cuja forma privilegiada é a  letra de 
fôrma?   Rastreando  os  passos  desse  itinerário   (isto é, de um 
desses itinerários), consigo ver melhor a zona de intersecção que se 
estende entre a situação de classe e a escrita.   Nesse  horizonte, 
atos  de  ler  e  de  escrever  podem converter-se  em exercícios de 
educação para a cidadania. (BOSI, 2008, p. 259 - 261)   
  
 
          Levando em consideração as recomendações de Bosi, entendemos a fala de Chiziane 
como um verdadeiro artifício de uma excluída do exercício de sua cidadania, abrindo 
caminho, concomitantemente, para a cidadania de suas conterrâneas. Muitas feministas 
acreditam que a discriminação contra as mulheres existe mais fortemente em países 
subdesenvolvidos do que em países desenvolvidos. O quanto de discriminação e a 
dimensão do problema são questões abertas. Lembrando o conceito definido por Deifelt 
(2004, p.28), que diz que “a arte não é somente uma representação da vida do artista, mas 
uma codificação simbólica de sua própria existência”, poderíamos, inclusive, afirmar que as 
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mulheres inventadas em Niketche  possuem muito de Paulina Chiziane.  A memória de um 
povo é a peça chave para expor a realidade: 
 
A verdade é que a memória não consiste, em absoluto, numa 
regressão do presente ao passado, mas pelo contrário, num 
progresso do passado ao presente. É no passado que nos 
colocamos de saída. Partimos de um “estado virtual”, que 
conduzimos pouco a pouco. Através de uma série de planos de 
consciência diferentes, até o ponto em que ele se torna um estado 
presente e atuante, ou seja, enfim, até esse plano extremo de nossa 
consciência em que se desenha nosso corpo. (BERGSON, 1999, p. 
279) 
 
 
          De acordo com Stuart Hall (2000, p.109), as identidades parecem invocar uma 
origem que residiria em um passado histórico com o qual elas continuariam a manter 
uma determinada correspondência. Essas identidades se relacionam com a questão 
da utilização dos recursos da história, da linguagem e da cultura para a produção 
não daquilo que nós somos, mas daquilo no qual nos tornamos.  A memória histórica 
constitui um fator de identificação humana, é a marca ou o sinal de sua cultura. 
Reconhecemos nessa memória o que nos distingue e o que nos aproxima. 
Identificamos a história e os seus acontecimentos mais marcantes, desde os 
conflitos às iniciativas comuns. E a identidade cultural define o que cada grupo é e o 
que nos diferencia uns dos outros.   
Jacques Le Goff, ao relacionar a memória ao conceito de identidade, define a 
primeira como “um elemento essencial do que se costuma chamar identidade, 
individual ou coletiva, cuja busca é uma das atividades fundamentais dos indivíduos 
e das sociedades de hoje, na febre e na angústia“ (LE GOFF, 1996, p. 476).  Apenas 
mostrando a sua real condição é que a mulher moçambicana poderá revelar a sua 
indignação e revolta.  Através do contraste fundamental do livro, relacionando 
passado e presente, é que Chiziane embasa a sua obra.  A memória coletiva das 
mulheres de seu povo servirá como suporte para dar veracidade aos fatos da 
realidade de Moçambique e entrará, pois, em contraste com a verdade da classe 
dominante de seu povo, ou seja, com a história local.  
         O crescimento interior da personagem principal de Niketche: uma história de 
poligamia foi a mola mestra que Paulina Chiziane teve para o livro. Ela mostra 
possibilidades ao longo da trama que servem para indicar posturas sociais que 
podem ser adotadas caso surjam insatisfações e a necessidade de mudança. 
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Chiziane mexe com a estrutura intocável da tradição cristalizada, mas não o faz de 
forma direta. A reconstrução de Rami também não é direta. É uma reconstrução 
oscilante, flutuante, como uma dança e, com isso, não é a toa que a palavra dança 
está muito presente em diversos momentos da obra e no próprio título.  Niketche é 
“(...) dança do amor,  é a dança do sol e da lua, dança do vento e da chuva, dança 
da criação. Uma dança que mexe, que aquece. Que imobiliza o corpo e faz a alma 
voar” (CHIZIANE, 2004, p. 160). E, por amor, Rami se reconstrói. Digamos que Rami 
toma, inconscientemente, as decisões certas. Por vezes, Chiziane manipula, 
conscientemente, o seu aprendizado de Rami. 
          O jogo do enredo do romance Niketche se mostra dentro do paradigma da 
“tradição” e da “ruptura”.  O poder da tradição é destituído quando se mostra que, 
em tudo, teremos sempre dois pontos de vista, duas formas distintas de percepção 
do real.  A “tradição" e a “ruptura” são dois dos conceitos privilegiados pelos quais 
pensamos a História na contemporaneidade, porque estes são justamente os pólos 
que balizam e caracterizam a própria Modernidade.  Chiziane escolhe mostrar a 
tradição para depois desconstrui-la, expondo os seus pontos negativos. Rami vai 
crescendo interiormente diante de todas as mazelas criadas pela tradição social na 
qual está inserida, e se encontra livre para decidir entre a sua eterna condenação 
espiritual e a sua própria salvação interior.  
O enredo do livro nos mostra mulheres moçambicanas acostumadas e 
acomodadas com situações de  falta dos companheiros ao lado, de poligamia, 
kutchinga, lobolo...; aponta-nos condições inferiorizadas da mulher em termos 
sociais, econômicos e também políticos, gerados pela tradição patriarcal do país, 
bem como reflete a questão religiosa como fator importantíssimo e determinante na 
vida dos moçambicanos.  
          Apesar das mulheres ocuparem lugar de destaque por serem vistas como 
símbolo de fertilidade no norte de Moçambique, no sul, todavia, elas vivem uma 
triste contradição social: o regime patriarcal predominante na região estabelece uma 
posição inferiorizada da mulher. A mulher do sul muitas vezes precisa sobreviver por 
meio de um casamento submisso e humilhante. Existe uma forte identidade 
doméstica na mulher moçambicana em geral (do norte ou do sul) que implica no 
serviço da casa, no cuidado das crianças e do marido. 
 A concepção de uma identidade feminina banalizada é o que a mulher 
africana de Moçambique possui. Por tais razões, Chiziane privilegia as suas 
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personagens femininas, fazendo-as sempre fortes e marcantes, em contraste com 
uma grande parte das mulheres de Moçambique.  As personagens femininas de 
Chiziane não abolem a tradição, mas procuram dentro dessa mesma cultura uma 
forma de expressão. Assim, suas personagens femininas encontram a força e a 
possibilidade de um futuro diferente, ou seja, melhor.  Sua escrita feminina traz à 
tona outra realidade, pois possui um olhar modificado. É como se o sentimento 
individual se posicionasse para além do sentimento nacional, encontrando, assim, a 
supremacia de sua condição de mulher e de sua condição de ser humano. 
Quando tudo no livro parece acomodado dentro das visões da cultura que se 
apresenta para nós, acontece a reviravolta.  A poligamia, tema central da obra de 
Chiziane, acaba sendo retomada em prol do gênero feminino. Ocorre uma espécie 
de recriação, por parte da autora, da cultuada poligamia local.  
 
2. Rami: de esposa dominada a feiticeira indecifrável 
 
        Sem dúvida alguma, o primeiro capítulo do livro Niketche é um dos mais 
importantes da obra, porque visa a traçar todo o perfil psicológico e físico de Rami.  
A protagonista é apresentada como uma mulher submissa, economicamente 
dependente do marido e com baixa autoestima.  Questiona-se para saber o que “ela 
fez de errado” para que o marido se mantenha afastado dela e da família.  Assume a 
culpa por um erro que não é seu, refletindo, assim, a condição social da mulher de 
sua terra:  
 
(...) Como é que o meu Tony me despreza assim, se não tenho nada 
de errado em mim?  Obedecer, sempre obedeci.  As suas vontades 
sempre fiz.  Dele sempre cuidei.  Até as suas loucuras suportei. (...) 
Fiz dele o homem que é.  Dei-lhe amor, dei-lhe filhos com que ele se 
firmou nesta vida. Sacrifiquei os meus sonhos pelos sonhos pelos 
sonhos dele.  Dei-lhe a minha juventude, a minha vida (...) 
(CHIZIANE, 2004, p. 14). 
 
 
         Mais adiante, ela continua em seu lamento e diz que sua dor sempre existiu, 
mas era menor, tendo aumentado com a mudança de posto do marido no emprego.  
A velha história de que o dinheiro não traz a felicidade é apenas um subterfúgio para 
Rami declarar ter suportado os affairs do marido também na época em que o 
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dinheiro era pouco. A declaração da personagem serve para mostrar o perfil infiel de 
Tony durante todo o tempo de casamento: 
 
(...) sou a mulher mais infeliz do mundo. Desde que ele subiu de 
posto para comandante da polícia e o dinheiro começou a encher as 
algibeiras, a infelicidade entrou nesta casa.  Os seus antigos 
namoricos eram como chuva miúda caindo sobre os guarda-chuvas, 
não me atingiam.  Agora danço a solo num palco deserto.  Estou a 
perdê-lo.  Ele passa a vida a fazer companhia às mulheres mais 
lindas da cidade de Maputo, que lhe chovem aos pés como 
diamantes. (CHIZIANE, 2004, p. 14-15) 
 
          O processo de mudança interior de Rami vai se formando ao longo dos 
capítulos que se sucedem. No segundo capítulo do livro, meio ao fluxo de 
consciência da personagem, Rami reconhece a sua posição passiva diante da sua 
realidade: “Sou uma mulher derrotada, tenho as asas quebradas.  Derrotada? Não. 
Nunca combati.” (id. ibid., p.18).  Ironicamente, Paulina Chiziane coloca Rami no 
mencionado capítulo para combater a sua primeira rival no sentido literal da palavra, 
ou seja, no sentido físico da luta, e o mesmo ocorrerá no quinto capítulo, quando 
Rami se atraca com a segunda rival que encontra.  Esses dois momentos são 
metáforas que visam mostrar que a luta da mulher em uma sociedade patriarcal 
deve ser feita de forma intelectual - e jamais física.  Nas duas brigas protagonizadas 
por Rami, a personagem sai perdendo fisicamente por não ser tão jovem e magra 
como as outras companheiras de Tony.  Na segunda briga, Rami vai para a prisão 
após ser surrada. 
          Questionando-se através dos quarenta e três capítulos do livro, Rami vai 
reformulando seus conceitos sobre a vida; vai moldando seu interior através das 
palavras de outras mulheres. Através da Ju entende sobre o fato impossível de “ter 
um homem” ou qualquer outra coisa do mundo somente para si: “Ter é uma das 
muitas ilusões da existência porque o ser humano nasce e morre de mãos vazias.  
Tudo o que julgamos ter, é-nos emprestado pela vida durante pouco tempo” (id. 
ibid., p.25).  
Com Simone Beauvoir, em frase citada sem os devidos créditos no capítulo 
quatro, Rami entende que não basta nascer mulher, mas tornar-se uma.  Com a 
conselheira amorosa, aprende o essencial para conduzir o enredo da trama na qual 
estava inserida: 
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(...) Não procura ser grande, mas pequena.  Muito pequena, quase 
microscópica, mas astuta e atenta para atacar os pontos vitais.  Sê a 
bactéria que faz o homem se requebrar na dança da sarna. Sê o 
vírus que faz o grande homem estremecer ao ritmo da gripe. Sê tu 
mesma.  Natural. Um adulto se rende de encanto perante o sorriso 
de uma criança (CHIZIANE, 2004, p. 41). 
 
 
         Apesar do conselho dado à Rami ter sido realmente pautado na invisibilidade 
feminina para não atrapalhar o reinado masculino na sociedade, Rami faz o 
contrário, aproveitando-se dessa invisibilidade impregnada em sua terra para 
reverter a sua condição de vida. 
        Rami também exalta as falas das mulheres sem nome que vendiam itens na 
feira para a própria sobrevivência: 
Quando o   movimento   declina, as   mulheres   sentam-se   em   
roda, comem   a refeição   do   dia   e   falam   de   amor. Um amor 
transformado em ódio, em raiva, em desespero, em trauma.  Fui  
violada   sexualmente   aos   oito  anos   pelo   meu padrasto, diz 
uma.   O  teu  caso  foi   melhor   que  o  meu.   Fui  violada  aos   dez 
anos   pelo   meu  verdadeiro  pai.   Ganhei  infecções  e  perdi o 
útero.  Não  tenho filhos, não posso ter (...)    Eu  levava  muita  
pancada,  diz outra.   Ele trancava-me no  quarto   com   os   meus 
filhos e dormia com outras no quarto do lado (CHIZIANE, 2004, 
p.119). 
  
 
             Com os saberes populares dessas mulheres, Rami percebe que o significado 
da mulher naquela sociedade representa toda uma simbologia de dor.  Aquelas 
mulheres mais experientes lhe ensinaram que “aos homens nunca se deve prestar 
contas certas. Os homens foram feitos para controlar e as mulheres para trabalhar” 
(CHIZIANE, 2004, p.120).  Rami será o elo e o instrumento de reflexão dos sentimentos 
partilhados pelas mulheres do local e pelo ser feminino em geral, como o próprio 
espelho lhe responde ao perguntar-lhe se no mundo havia uma mulher mais triste do 
que ela: “– Há. Há milhões em todo o mundo“ (CHIZIANE, 2004, p. 247).  A palavra e o 
seu uso darão para Rami a possibilidade da reflexão, revertendo o não-lugar dessa 
mulher na sociedade: o de apenas ouvir. Aos poucos, veremos Rami agindo, porém 
em um trabalho de formiguinha, pequeno, microscópico, conforme sugerido pela 
conselheira amorosa. 
          Em nome do próprio amor que sente por Tony, Rami decide unir-se às outras 
quatro mulheres.  Faz com que Tony as lobole, como manda a tradição poligâmica. 
Tira as suas rivais da poligamia clandestina na qual viviam. De mulher traída e 
abandonada passa a ser rainha de uma sociedade poligâmica, passa a ser a grande 
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líder das esposas de Tony.  Na construção de sua trajetória não faltam etapas que 
evidenciam a visão feminina de Paulina Chiziane diante da realidade social 
moçambicana. Tal forma de olhar o universo feminino pontua os passos 
determinantes dentro da obra. Cada um deles representaria uma espécie de 
aprendizado. Rami começa a liderar, comandar e orientar as outras mulheres nos 
ritos, nos hábitos alimentares e na plena satisfação do marido. De inimigas e rivais, 
tornam-se unidas e irmãs. Rami as reúne.  Em seus passos de união realizam uma 
dança niketche coletiva: as cinco mulheres se despem e carregam Tony para a 
cama, desafiando o poder masculino e fazendo do marido o objeto comandado pelo 
poder feminino: 
Somos cinco contra  um.  Cinco fraquezas juntas se tornam força  em   
demasia. Mulheres desamadas são mais mortíferas que as cobras 
pretas.  (...) Era preciso mostrar ao  Tony  o  que  valem  cinco  
mulheres  juntas.  Entramos no quarto e arrastamos o Tony, que  
resistia como um bode. Despimo-nos, em striptease. Ele olha para 
nós.  Os seus joelhos ganham um tremor ligeiro (CHIZIANE, 2004, p. 
143). 
 
 
          As personagens femininas do livro procuram se soltar do controle masculino e 
fazer a sua própria história.  Se a vida é uma eterna partilha (CHIZIANE, 2004, p. 70), 
então, a poligamia é o que cabe nesta vida.  Rami toma as rédeas do controle, e no 
dia do aniversário de cinquenta anos de Tony, apresenta a todos os familiares e 
amigos as outras mulheres do aniversariante.  Diante do desespero de Tony, Rami 
se mostra radical e anuncia o caminho sem volta que seguiram: 
 
Meninas! Convençam-se de uma vez.  Esse passo dado não volta 
atrás.  Destruímos o manto da invisibilidade, celebremos.  Obrigamos 
o Tony a reconhecer publicamente o que fazia secretamente. 
Meninas, estão cheias de medo?  Para quê esses receios? 
(CHIZIANE, 2004, p.110) 
 
          Ao longo da história, as mulheres de Tony recebem ajuda financeira e moral 
de Rami para abrirem os seus próprios negócios.  Ao prosperarem, o seu sucesso 
não deixa Tony satisfeito. Rami não sabe ainda, mas seu processo de mudança 
interior para expurgar o que lhe aflige está em plena atividade.  Esse processo é 
essencial ao jogo das relações que se constroem.   
        Com a alegria da sogra de Rami ao saber que possuía muito mais netos do que 
aqueles que ela conhecia, a monogamia é, ironicamente, apontada como um erro 
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social, deixando méritos à poligamia declarada e reconhecida. A narradora critica a 
monogamia, ao denunciar que atrás de todo casamento monogâmico há uma 
relação poligâmica clandestina: “Grita não à monogamia, esse sistema desumano 
que marginaliza uma parte das mulheres, privilegiando outras, que dá tecto, amor e 
pertença a umas crianças, rejeitando outras, que pululam pelas ruas” (id. ibid., p. 
123). 
         A falsa viuvez de Rami é a reviravolta de toda a trama. Quando Tony viaja em 
férias para Paris com uma nova namorada, Gaby, e é dado como morto, Rami sofre 
na pele todas as imposições que a tradição manda em torno da primeira mulher. As 
leis são cumpridas com um preço bastante alto, custando o corpo e a alma de Rami: 
“Arrastaram-me para um canto, raparam-me o cabelo à navalha e vestiram-me de 
preto.  Acabava de perder poderes sobre o meu corpo e sobre a minha própria casa.  
Arrependo-me: por que não assinei aquele maldito divórcio?” (CHIZIANE, 2004, 
p.199). No dia do velório, Rami é agredida verbalmente por suas cunhadas ao ser 
acusada de feitiçaria: ”As mulheres são feiticeiras. Comeste o nosso irmão, Rami.  
Vocês, mulheres rongas, são assim.  Matam os maridos para ficarem a gozar a vida 
com os bens do falecido” (CHIZIANE, 2004,  p.199).  
Ao mesmo tempo em que o livro mostra que as mulheres devem ser mais 
unidas para vencer os preconceitos da tradição patriarcal, Chiziane coloca, 
ironicamente, nas bocas de outras mulheres daquela sociedade toda acusação 
contra Rami.  Chiziane demonstra que é difícil desvencilhar-se do controle do 
homem, uma vez que a própria mulher acredita solidamente nas convenções 
machistas da sociedade em que vive.  Sofrer com o corpo, sentir a feminilidade 
roubada e perder o controle sobre sua casa são os efeitos desta realização 
tradicional que atinge o seu ápice no rito de kutchinga, da purificação sexual, quando 
o cunhado mais velho inaugura a viúva na nova vida, oito dias depois do falecimento 
do marido.   
A Kutchinga é uma cerimônia de posse masculina.  Mesmo assim, Rami 
carnavaliza o ritual e transforma a brutalidade da posse no prazer de ser possuída: 
“No meio desta desgraça, há uma coisa boa.  Com a falta de homens que dizem 
haver, é bom saber que a viuvez me reserva um outro alguém, mesmo que seja de 
vez em quando” (CHIZIANE, 2004, p.213).   
No começo, Rami aceita a poligamia de Tony como uma alternativa 
desesperada para não perder aquele que era o grande amor de sua vida: “Quando 
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não se pode ter um homem por completo, mais vale dividir que perder” (id. ibid., p. 
146). Conforme os acontecimentos ocorrem, ao longo da obra, uma nova Rami vai 
se moldando: ela aceita as carícias, os favores sexuais de Vito, amante da terceira 
esposa de Tony, com plausível naturalidade; diz não à proposta de divórcio 
estipulada por Tony; olha para Levy com olhares gulosos, ainda no falso velório do 
marido, esperando ansiosa pelo momento da kutchinga e torcendo para Tony não 
aparecer em casa antes desse dia.  
É o enterro de Tony que apresenta a simbologia que define a história.  Com o 
ato do enterro do estranho (que Rami sabe realmente estar no lugar de Tony), Rami 
enterra também o próprio Tony em sua vida ao dizer: “o Tony acaba de morrer agora 
no corpo desse estranho. Já não quero mais vê-lo. Tudo morreu para mim. Ele 
destruiu tudo o que nele via e admirava.  Não reconheceu as fronteiras da liberdade” 
(p. 220).  Para Rami, Tony era tão estranho quanto aquele homem no caixão e, 
simbolicamente, Rami o enterra. Por ironia, Tony que se julgava um homem esperto, 
não percebeu que foi manipulado pela situação e por suas mulheres.   
Aos poucos, Rami se transforma.  Suas rivais também mudam.  Chiziane dá 
sinais de tais mudanças através do fluxo da consciência de Rami:  
 
(...) Mudar o mundo.  O mundo está em permanente mudança.  Muda 
em silêncio.  Só o Tony é que não deu pela mudança.  Está na dança 
de homem onde tudo é permitido. (...) Não reparou ainda na minha 
vingança silenciosa, nem vê as leoas que o devoram deliciosamente.  
Ah, meu Tony.  Pelas mulheres vives, pelas mulheres, morrerás. 
(CHIZIANE, 2004, p.264) 
 
 
         De acordo com a tradição moçambicana, as mulheres viúvas são feiticeiras 
“acusadas de ter dentes feiticeiros para triturar cadáveres dos maridos nas orgias 
fantásticas” (CHIZIANE, 2004, p.296) e Rami incorpora a morte simbólica de Tony, 
transformando-se em uma grande viúva, uma feiticeira-mor capaz de triturar seu 
homem ainda em vida. 
 
3. Tony: o super-homem calcificado no Éden da praça 
      Tony vive pela tradição e pela própria tradição é derrubado.  Rami se aproveita 
da tradição que sempre a sufocou para inverter as posições.  Tony criou sua família 
poligâmica sem considerar as regras oficiais da poligamia, ou seja, nenhuma de 
suas esposas foi escolhida por Rami (que deveria tê-lo feito devido ao posto de 
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primeira dama).  No momento em que Rami assume a posição de primeira mulher 
de um polígamo, considerando a saída de Lu da família, parte em busca de uma 
nova companheira para o marido.  Tony se recusa a aceitar a pretendente 
apresentada apesar de se sentir atraído pela mesma, expondo que seu prazer é o 
da conquista: ”Peço-vos perdão se vos desiludi.  Mas gosto do amor com sabor a 
conquista e não posso aceitar que coloquem uma mulher em meus braços.  Eu sou 
um lobo. Tubarão. Falcão. Gosto de debater-me com a presa no acto da caça. Sou 
macho, ainda” (CHIZIANE, 2004, p.325).  
A atitude de Tony faz com que suas mulheres se revoltem e exijam ter um 
assistente conjugal, conforme manda a tradição da poligamia. Mais adiante, Ju, 
Mauá e Saly confessam ao marido que já possuem seus respectivos assistentes.  É 
o começo da queda de Tony; o início de sua derrocada. Com a mudança de Rami ao 
longo da história, podemos dizer que todos os outros personagens do livro Niketche: 
uma história de poligamia ou acompanham essa mudança ou sofrem as 
consequências da mesma. Tony é o personagem que sofre física e 
psicologicamente por causa da nova postura da protagonista do romance.  Ele era o 
grande rei em seu harém; suas mulheres o serviam e disputavam o seu carinho, 
chegando à agressão física.  Tony era, também, o seu provedor.  Aos poucos, tudo 
vai se invertendo.   
A primeira grande mudança, de ordem financeira dá-lhes força para buscar o 
seu lugar dentro da sociedade repressora moçambicana e lutar pela liberdade e 
independência em um mundo de imposições masculinas. Chiziane aponta como 
lição primordial de sua obra que as mulheres unidas podem e devem melhorar o 
mundo em que vivem. A respeito do rumo que cada uma delas segue, Rami afirma: 
  
A Lu, a desejada, partiu para os braços de outro com véu e grinalda. 
A Ju, a enganada, está loucamente apaixonada por um velho 
português cheio de dinheiro. A Saly, a apetecida, enfeitiçou o padre 
italiano que até deixou a batina só por amor a ela.  A Mauá, a 
amada, ama outro alguém (CHIZIANE, 2004, p.332). 
  
           Suas rivais e parceiras transformam-se em mulheres prontas para uma vida 
diferente, livre da dominação, e em que podem exercer o direito de escolha. Nessa 
mistura de atitudes e sentimentos, ainda ao final da obra, não sabemos se Tony é o 
grande vilão da trama ou uma vítima da tradição daquela parte de seu país.  
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          Ao ser destronado, abandonado, preterido e trocado por todas as suas 
mulheres, em uma incrível inversão de papéis e sentimentos, sente na pele o 
dissabor da vida que é imposta às mulheres africanas. Tony sofre por se ver sozinho 
e Rami conclui que “Todas elas vieram e pousaram no meu tecto (...).  Agora 
levantaram voo uma atrás da outra. Todas amaram o meu homem, sugaram-lhe 
todo o mel e partiram.  Agora está à beira do abismo.  Treme, pede socorro” 
(CHIZIANE, 2004, p. 332). 
Rami mostra no romance o pensamento social: “(...) culpam as mulheres de 
todos os infortúnios da natureza. Quando não chove, a culpa é delas. Quando há 
cheias, a culpa é delas...” (CHIZIANE, 2004, p. 36).  Fadadas por esse peso da culpa 
em suas vidas, as mulheres precisam aprender a viver com essa imposição.  
Biblicamente, a mulher já recebe a culpa por conduzir o pecado original. Adão rejeita 
a sua responsabilidade e transfere toda a responsabilidade à primeira mulher da 
humanidade, ou seja, a Eva. Daí, retomamos a importância de Eva, a amante mulata 
de Tony, no romance.  
Eva, a amante, difere da Eva bíblica, pois não é vítima da situação e, sim, 
agente atuante. Ao descobrir que Rami está grávida, Tony tenta saber se é o pai da 
criança.  Chiziane constrói um cenário quase bíblico para a conversa de Rami e 
Tony: 
Caminhamos até o jardim público.  No jardim não havia gente. 
Éramos só nós e as plantas naquele paraíso chuvoso, expondo o 
fogo dos corpos no frio do mundo. Ficamos abraçados um longo 
tempo, ouvindo a voz de Deus ordenando trovões, luzes, águas, no 
acto da criação.  Éramos barro fundido num só monte, ele Adão e eu 
a serpente, à beira do pecado original.  Tenta arrancar de mim uma 
gota de amor, uma palavra de reconciliação. A sua boca ressequida 
cola-se à minha num beijo divino. (CHIZIANE, 2004, p. 332) 
 
 
        A gravidez de Rami representa para Tony a salvação de sua miséria humana. 
Nesse momento, Rami deixa de ser a serpente e se transforma em Eva – uma Eva 
moderna, diferente e purificada pela chuva daquele miniparaíso em que se 
encontram.   E, na Eva, mulata amante, Rami também se inspira, atuando no último 
capítulo do livro como uma mulher decidida e decisiva diante da situação que surge, 
sendo a dona da situação com o pedido de socorro de Tony: 
 
 
Meu Deus, eu sou poderosa, eu sinto que posso salvá-lo desta 
queda!   Tenho nas mãos a fórmula mágica.  Dizer sim e resgatá-lo. 
Dizer não e perdê-lo.  Mas eu o perdi muito antes de o encontrar.  
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Ignorou-me muito antes de me conhecer  (CHIZIANE, 2004, p.332-
333) 
          Mais uma vez Chiziane utiliza a ironia e lança mão da misoginia social para 
justificar a atitude de Rami para Tony quando ela diz: “- Não te posso salvar. Tento 
salvar-te, mas não consigo, não tenho força, sou fraca, não existo, sou mulher. Os 
homens é que salvam as mulheres, não o contrário” (CHIZIANE, 2004, p. 333). 
Quando Rami responde que o filho é de seu irmão Levy, Tony vê o seu mundo em 
ruínas. Rami dá o seu golpe de misericórdia. 
        Tony se transforma no “super-homem calcificado no éden da praça” 
(CHIZIANE, 2004, p.333).  A tradição guia a vida de Tony e, ao mesmo tempo, a 
destrói. Tony pede perdão e pede salvação. Rami não perdoa e salva a si mesma. 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
  
        Através de sua protagonista, Paulina Chiziane mostra que a mulher não 
precisa lutar de forma direta contra uma estrutura social para autoafirmar-se.  Rami 
e as companheiras mostram a verdadeira força que possuem.  Aquilo que podia se 
resumir em uma história triste e de sofrimento acaba por se tornar uma história de 
coragem e de esperança.  Rami não rompe diretamente com a tradição, mas através 
de uma ruptura de algumas convenções encontra um caminho para conseguir viver 
dentro daquilo que a tradição determinava. Assim, ela repensa a sociedade e os 
conceitos referentes à cultura moçambicana, encontrando uma forma de reivindicar 
seu espaço e de chamar a atenção do homem local para que vejam as mulheres de 
forma mais humana. 
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